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Le he.so/fi f l la liberté animení les homines. La pa- *>** Subscreve-se para esta Folha 6 2^560 reis po- 
*esse et fesclavage delnwenl toul. trimestre: que suhirá ás tcrcus % quintas, t sab* 
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Continuação* do R^alorio do 71. 

Fm 14 de Fevereiro, insulto praticado pe!o Te- 
nente Coronel Atanasm Lapido (pie checando a 
margem opposta de Jaguarao'<■ pai tecipando-me 
(jue peflendia passar a esta mm commimicaço^s 
cio seu Presidente mandei a uinS rgenlo de Brigada 
do Corpo do meu Commando paia o acompanhar 
e oflerecer-lhe a minha casa, o cjiial foi insultado 
com palavras injuriosag dirigidas a elle, u mim, e ao 
Governo do Brasil, depois do tjue regressou para 
StTrro Largo' e nao* obstante eu pailecipar este a 
conterlmeoto ao Coronel Possolo nao' tive a menor 
salisCçao'. 0 

Km 14, nota do Coronel Possolo rommunicaiCto- 
me haver passado para este lado o índio Loujj^ 
no dia 13 com cinco homens exigindo sua capiu*! 
Çao' etc. etc. 

Km 15 resposta ao mesmo Coronel fasendo Uu 
ver que as mesmas dillicnldades (pie elle encontrava 
para prender aquelle índio quando causava atpiclle 
estado erao' a; mesmas que subsistiao' por ser el c 
tao' vaqueano desta parte como daqnella. 

Em 10, nota do Coronel Possolo disendo-me quo 
r>essoa desta Villa lhe linha avisado que o Índio 
Lonrenço tinha chegado a ella. etc. 

Em 23, resposta ao dito Coronel exigindo dellc 
que fisesse ver a pessoa que lhe avisou que denunci 
asse aquelle faccineroso perante asAutoridades; po- 

que erao' constantes as medidas que se linha to- 
mado sobre elle etc. 

Lm" 18, outra nota do mesmo Coronel queixaflüo- 
e de roubos comettidos eiuA^egyá, e exigindo 

3rovidencia3 paia punição1 clSrãggressores que elle 
indicava. 

Lm 25, minha resposta disendo lhe que se as Le- 
ií do Império permittissem prender sem culpa for. 
nuda fusilar, e deportar &;c. no mesmo dia i\j) recc- 
jimento de sua nota seriao1 punidos oímdividuos por 
e c indicados: que tendo de cumprir com a Lei só 
era cio meu dever transmitir sua nota aos Juises de 
I az para estes procederem em foi ma: e lhe tis ver 
igualmente , que as pessoas que e4de indicava nao' 
«rao os que hamo c^ínettide aquelle roubo, e qu 

os ladroe*' já tiniu o* sido atacados no D --UicTo do» 
•Ervalpnde peri^^raiHo' igual crime, resultando fi- 
ca rem mono? Jpus e seremj^f mais perseguidos fcem 
qu^ itfiihum d(ples fosseni doa que mencionava. 

{Continua.) ^ ^ 
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Snr. Redaclor do Ecko: 

Devendo o coraçno' do verdadeiro Patrio- 
ta e.\taziar-se de júbilo, vendo triunifar a-ra- 
zao' o niílnoraV-se sua siluaçao', é [>or e^to 
principio, que passo a congratular-Qie, o 
'dar lhe os devidos parabéns pela publicação' 
da Lei de 4 dn Agoitio do corrente* ella íoi 
publicado nesta nossa Villa do Truudl/no 
[dia õ do corrente nas casas da*Caniara, on- 
de se vn-ao' reunidos todos os Cidadao's, 
authoridades, e mais povo, divizando-te ení 
todos o sinal do mais justo regozijo ; e < n- 
lao' pelo digno Presidente fui publicaía a 
mesma Lei, fmalisando com mil aplausos, e 
vivas, dados polo meslno PRESIDENTE, e 
logo foi recitado p'do Benemerito Patriota 
Luiz José Ribeiro Barreto, o discurso , que 
abaixo se segue pelo qual "bem se pode co- 
nhecer verdadeiros sentimentos dos Ci- 
dadãos livres desta Yilla, em tudo ligados a 
tal discurso. 

Depois disto seguio a Çamajp ao Tem- 
plo, acompanhada de todío Concurso, on- 
de houve Missa cantada^e Te Deum eih^ac.- 
çao' dc graças por tal tTeneficio; e desfarte 
se reuiiirao' todos os Cidadao"s, Authorida- 
des, em um lugar de Campo aprasivel, onde 
em mil vivas, c saúdes bem mostravno' a sa- 
tisfação', que suas almas sentiao'; e de noi- 
te em huma casa . onde só respiTava o pra- 
zer, e alegria pela recordação' de (ao' útil 
Lei. finalizado este a*cto, u^correrao' pelas 

m. ' 
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ruas, que todas se achavao' iluminadas; to- 
cando, e cantando o Himno Nacional: e 
quem seria capaz possuindo sentimentos li- 
vres, de nao' sentir prazer em hum tal dia? 

Ora Snr. Redactor tudo isto aconteceo, 
sem a menor mancha, reinando sempre a ma- 
ior união', e socego possircl; porem tudo 
isto se deve (graças a Providencia) a nao' 
ser esta nossa v ilJa impestada por esses en- 
tes miseráveis, que pertendem reentronizar 
o Duque de Bragança, os quaes tao'infeliz- 
mente enfestao' essa nossa Capital; porem 
que a final hao5 de ceder ao pezo dos verda- 
deiros coraçoens livres, que só tem por nor- 
te sustentar seus direitos, c Liberdade -, de- 
vendo-se lembrar esses satélites'do Belial 
quc^i gloriosa^f^rfoluçao' de 7 dc Abril, e»-a 

•tiossa liberdade, triunfarao^empre em nos- 
sos cora^oens, R^o-lhe, Slir. Rednctor,1 

queira dar publicidade a estas|mál Ira adas 
í^ilias, se disso forem dignqs, no qu^imíto 
obrigara a seu constante Leitor, 

Him Cidadão grato. 
ém* % 

BRIOZOS CONC/U A D A 0'S. 

• Nimiamenie amante H.i Liberdade de meu Paiz, 
clr«*di» o primeiro alvór de meus annos, eu me exla- 
f io de ardente enthusiasnío e j)ra; cr/'ao ver raiar 
o feiiz íiia, porque ha tanto aimejavamo?; o dia da 
[•uiilicaçao' dae reformas feitas ao no^so pacto So- 
cial ; ellas em si involvem o verdadeiro Ncetar, 
parque ha-tanto suspira vamos , e consolidao* de 
íium modo estável c seguro, a verdadeira Liberda- 
de do Brasil 
cioso porvir 

«ipirando-no* hum fulgente, 
. Uma simples vista , que lantfeia sobre 

;ís mesmas reformas, fica reis cbnvencidos de oiia uti- 
lidade. Nellas se ve ( a^m de muitas outras saluta- 
res r^edida?) huma Assembléa Legislativa em cada 
uma Província do Império autborizach para fazer 

íieis econômicas, e peculiares a sua respectiva 
Província, mantendo hulha reciproca, e fraternal 
união' formando toda* hum centro commnm, para 
conservação', e harmonia deste va*to Império. Ho- 
je cada uma della^encontra cm si mesmo o mesqui- 
nho recurso que outr'ora tinha atravez dos mares, 
e de imensos perigos, e despezas dc h^r mendigai 
na Corte do Rio de Janeiro, o mais simples objec- 

• to que necessitasse; e quantas vezes (com magoa o 
digo) forao' ali desprezadas propostas , e repre^en 
taçoens que íP.ias «ao' de vital interesse para as 
Prcívincias longiqua*1, que em vao'as reclamavao'? 
Muitas ontraa vinhao^çom tanta lentidão', que tal- 
vez nao' poucas vezes nao' podessem servir de le- 
nitivo a seus acerbos malles. Graças e louvores po- 
rem sejao* dados aos livres Deputados da prezente 
Legislatura, que removerão' sabiamente tantos obs- 
táculos; medida eEta que há tanto reclamávamos 
por demandar o bem real do Brazil, e ser a Lei, 
que mais se edificara com os sentimentos dos habi- 
taotes desta importante parte do mundo, satisfazçn* 

Jt 

f 

i 

do o> Legisladores desfarte o voto geral de seus 
commitentes. 

Que vos resta pois Brasileiros para consolidar- 
mos tao' grande obra ? Eleger (como outr'ora fizes- 
tes para ti A>sembléa Geral) para representantes 
Pro vinciaes do grêmio dos Brazileiros livres e Pa- 
triotas , '"que tudo sacrifiquem a bem da conserva- 
ção* do sistema que felisinente nos rege. Embora 
brame a infame horda dc Caramuarus restaurado- 
res escravos do mais dc^adante despotismo, qne 
infeslao' o rico Brasil ; em vao' buscarão' nos an- 
tros dc iníc rnaes clubs intorpecer a marcha de nos- 
sa felicidade (infames) estabelecido (em grande 
parle) o sistema, porque tanto anbelavaihos, o qu 
mais convém ao Povo Brasileiro. Ai do partido res^ 
taurador, se ouzado erguer o eólio em qualqner.JVi 
guio do Brazil a*favor do tirano bourbon,^vm^Aú-í 
xou para sempre este Solo abençoado ! fflfpneoii- 
tro qualquer partido, que intente hostiliAir-nos ; 
pois ao mais leve aceno de qualquer Província se- 
rá o grito de alarme em todo o Império, em que 
?e expulsará da terra de Sancta Cruz , fazen- 
do descer ao Tartareo ayerno os tiranos escravos, 
que inda apl/ao', He miíler pois Senhores que nós 
sacrificando (piaesquer particulares ressintimentos 
de diqtiemos-nos Iodos no bem da Paliia querida: 
sem grande sacrifício se nao' pode obter a liberda- 
de , e sem união' nao7 poderemos sustpntal-n. O 
exemplo desgraçadamente (com dor o digo).vós o 
cides na Capital desta Província aonde se vem di- 

vididos em partidos e fracçoens, Bianleiros aliag 
estirnaveis por suas virtudes cívicas, e alerro as no- 
\ is in*íituiçoens; havendo simelhnnte divergência 
(ido commeço nuicamente por motivos particula- 
res, e sem nenhum fim politico; dando-se com si- 
mçlhante passo gaz aos nossos inimigos, que agora 

fvs ufanes que nunca ali se aprezeutao', nao' se-. 
.{^'idando hum momento emfonientar a intriga 

íe que sao' bom fecundos ; afim de surdamente di- 
vidirem os Brasileiros livres que elles mais temem: 
e ta hçao' pois da Capital nos deve servir para mu- 
tuamente nos,fiarmos asma^s. e unidos formar- 
mos huma forte falange, afim de sustentarmos a Li- 
berdade do Brasil, a Constituição' com as reformas 
o Throno do nosso Jovem Palricio o Penhor DonS 
Pedro II., e a gloria adquirida no Immortal 7 de ^ 
bril de J 831 • 

Eu me congratula com vosco, e vos dou, e a mim 
mesmo os parabéns por tao' fausta victoria. 

SalIa das Sessoens da Gamara Municipal da Villa 
do 1 numpho 5 do Novembao de 1834. 

O Vereador 
Lviz José Ribeiro Barreto* 
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'Snr. Redactor do Echo. 

A froxiflao' e pusilanimidade apresentai 
pela prime,ra Aucto, idade da Província ua 
presente crise, cm que o partido retrogrado 
ou aptt.nactonal pertende nesta Cidade 
a maior ousadia i ^luaüe com maior ousadia suplantar os defensores da 
Heróica revolução' de 7 a* \ , !1
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ce digna da mais   me Pare 
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algum modo persuadir, que a demora de S. 
Ex. na Villa do Rio Grande (nunca vi tao' 
tardonho casamento), tende, se me nao' en- 
gano, a retardar o fausto dia daHsolemne 
Installaçao' da nossa Assembléa Provincial, 
em quanto os Cáramuríis chavetas 'illudetn 
os Elleitores; o que conprovao' as cartas da 
fronteira do Rio Grande, que tenho visto, 
sendo extraordinária a minha surpresa ao 
ver a maneira insidiosa, porque se procura 
imbair aos honrados Elleitores, e cnviando- 
sc-lhes listas de nomes de homens, ineptos, 
e consumados Carnmurús chavetas, afim dc 
ihjo^aes reptis (descarados galegos, e indig- 

' v^S&ísüeiros, obtenhao' votos para depu- 
' • tados» !a Província. Se a representação' Pro- 

vincial nao' for occupada por Patriotas de 
coragem, caracter, o probidade nenhumas 
vantageos sc podem esperar das reformas 
con-titucionaes , quedos dignos,Brasileiros 
com tanto anhelo aguardavao; c principal- 
mente se a maioria de seus membros for 
composta de galegos nlcatroados , libtvios 
arnamentados nos horrorosos tempos do a- 
troz despotismo, eErnpregados públicos cos- 
tumados a andar de rojo ante o poder. Sim 
se a Assembléa ^Provincial numerar em sen i 
séio simelhantes entes, bem longe de melho- 
rarmos, soífrercmos a continuação' dos ma- « 
Jes provenientes da condescendência, do pa- 
tronato, c do indiferentismo; c os mellioiw'.- 

■mentos, e prosperidade da Província ja*. 
rao' nn esquecimento, nao' occupando ira? 
tençao' de Jiomens mercenários, egoístas, 
retrogrades , e inimigos da revolução' de 7 
do Abril, cujos coraçoens insensíveis ás pu- 

necessidades só ambicionao' locuple- 
tar-se a custa da miséria da Província. Por- 
tanto as listas achavetadas, e seus auetures 
devem merecer o desprezo dos honrados El- 
leitores, que antolhando somente o bem da 
Proviúcia nao' incluirão' nas suas listas no- 
mes de homens marcados com o ferrete da 
indolência, da vaidade, e do pedantismo das 
Academias, que enfatuao' os homens, e obs- 
curecem as mais das vezes as melhores dis- 
posiçcens da Natureza, toi^Jo-os, em vez 

de insti'tidos, protervos, nnpostores, o into- 
lerantes ; por cuja razao'>ntes de tal esto. 
Fa em luo-arde promoverein a telicidede de 
seus Compatriotos, procuro' engana-los, 
occultando a verdade , e maquinando a es- 
cravidao'da Patria. 

A Liberdade do Brasil nao pode convir 
aos galegos, liborios, e Empregados publi- 

co» (ejccepto muito poucos) engordado» no 

governo absoluto de execrável recordação': a Li- 
berdade pa(3ntea sua nullidade, ambiçao', e servi- 
lismo : ao contrario o despotismo secunda suas vis- 
tas sinistras, as quaes tem por tim reentronizar o de- 
testável Nero portuguez, para se estabelecer de no- 
vo o império do arbitrio, da oppressao', e do ter- 
ror, oaide elles a seu bel prazer podem fazer flore- 
cera venenosa arvore da corrupção*, da venalida- 
de, da injustiça, do patronato, ^ da prepotência, 
que tanto flagelarão' o desdittso Brasil no antigo 
Governo. * 

Brasileiros Eleitores, os Rio-Grandenses (cm em 
vos fitos os olhos ; nas vossas mao'é estão' coloca- 
dos os deftinos da Patria ; hc da vossa prudência, e 
judiciosa escolha, que dcpenle a prosperidade da 
Província : se^-elegerdes corajc^os Deputados mere- 
rcis as bençeens de vossos compatriotas, e a Patria 
vos denomiViaiá filhos queridos, e buiemeritos : po- 
rem se vos deixardes fasciiiaV^e-^s listas dos Cara- 
murás chavetas, e, nomeardc\r para repL>otóilariteav 

cda Província deyrresiveis reti ogradus , odio, e a 
indignação* doáfRio-GrandjIT livres recahirá sobre 
vo? , a posteiídade cubrirá vossos nomes ue ig- 
nomintgi e vitupe-io. Snr. Redactor, se achar ép.x 
estas linhas tem algum merecimento queira 
inseri-las na ma liberal Folha, com o q.ue obrigará 
o seu venerador e O Liberal. 

Snr, Rednctor do Echo. 
Como nnetordo Communicado inserto no seu es- 

tlmnvel e Patriótico Periódico N0. 7o; tomo a deli- 
beração* de responder a correspondência do Snr. 
Jono* Cot Iho Barreto, (agora), e Neves em rjuanti» 
endou na escolla, tendo-o abandonado por nao' ser 
figurão', tomou o sobre nome do tio , deixando o de 
seu rcspitavel pae !!!! que mi^ria ülqueaesgraça#!!! 

Principiarei por analisar o ter este,. Sr. mandado 
[<iua Correspondência para ser inserida na sua Libe- 
ral Folha, tendo ás suas ordens a Sentinella do (esta 
de ferro LoirenÇo despejo dos cararmurús, galegos 
e Chavetas. 

Exlr.mha, c sensura muito o Snr. Coelho, ao«3nr. 
Lins Brianno de Mattos que este mandasse hum 
Muleque seu á Repartiçaq' com um recado de sua 
respeitável Mae, a pedir licença, quando devera ir 
ellc pessoalmente ; porem nao' sabe o Snr. Coelho, 
que este seu Companheiro nao' é o primeiro que 
tal praticasse, e que outros munofjia Repartição' 
tem dado este mao exemplo, sem quo porem o Sr. 

' Coelho as censurasse ?! Nada ignora o Snr. Coelho, 
mais como o Snr. Mattos, nao' é Caramurú, retro- 
grado, ou Cbavota, por isso se fez merecedor de 
acre censura. }' 

Digno de censura se tornou o\ Snr. Coelho quando 
no dia Io de Outubro se reunia com os criminosos 
que atacarao' ao Benemerito^'atriota Tenente Co- 
ronel eCommandante do Batalhao' de GuardasNa- 
cionaes desta Cidade ; talvez tarnbem com tençaô1 

de puchar por alguma bavonetas^nha ; censurado 
devia ser o Snr. Coelho pelos dias que abandonou 
sua Repartição* para ir ô casa do Digno Juiz de 
Paz do Djstricto do Rosário, o Snr. Ivo Paustino da 
Cunho, para assistir ás inquiriçoe^s das testemu- 
nhas, (ou para defender aigum c^&reos, visto que 

tvrv 
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crao' seua arr.igo?, com ulgum lermo GrUmmnlico): 
censurado devia ser o Snr. Coelho , quíVido foi en- 
contrado de noite na rua da Praia nrr\ escravo seu, 
que dr ntro de um J3a!aio levava algumas arm^s, o 
qual sendo ággarrado.e indo á presença do Juiz de 
Paz do Ceniio, foi o Snr. Coelho confessar (meio 
engasgado), que lhe pe^tt'nciao, aquellns armas ; 
censurado em üm devia ser o Snr. Coelho, quando 
na noite de Q4 J^Oiitubro { feliz auniversnrio»da 
que«ia da infame bandalha, e. traidora Sociedade .Mi- 
litar). e dia em (pie se í?/. a publicaçoo* das Refor- 
mai Constitucionaes, se foi incorporar no Trem de 
Currra aos galego-, marinheiio-, papeletas, piezo? 
da presigang i, Cluvetas, e mais Canalha que ali se 
achava reunida com p.ht0 de atacar aos Patriotas, 
que pelos motivos »iíi/ina apontados enloavao' pelas 
más o H) mno Naciona!, esqueccudo-^e o Snr. Co- 
elho «]»!« era Bia-ileiru^Nato, e Rio-Grandí nse. Se 

|;zes-e ca^^^or. Coelho, >e nao' o C(f(»lei»- 
^p*rt?se èc 0,0 ente nuir». tudo ist^lhe seria een-ura- 

e nun /i 'ma dclil ídta, cobuo a que^ Sur.' 
Mattos commelteo. Aj 

Em quanto «» Snr» Coeilho dizer, -4 queo âr^ Mat- 
"^^tT^na i LCaí rao' que mandou pedir a liceià^J"Ci 

r.ou no largo da quitai.d t para ir nao' sei aPWi 
-— respondr) fpm i;i tal^z aliciar gente 

r 

charquiadas, que é o 
ai^z q 
'M».U 

a i aoí_ a 

embai- 
je ? 

i |»elas 
^Us collegns CalflíOU- 

0. \ qs da oi d em, como 
rl*- ^ ..... 

lii-, para virem saquia^ o.-5 d:^ 
o Snr. Coilho : diz mais o mesnío Snr., = Jn(l 

a de,'ir o clesa fjuando se Unho (fue dar alguma parle à 
sais Síípcnorts, esta seja fala por tsc.rujlo fyc. &c., 

nao anda com im-i 
^ t(iín caracter dobre , naoVçabe dan- 

tenho a di-t r (jue o Suí. òiatto? t/un Ki^tafUe deli- 
cadesa, e se nao1 que a| onte o Snr. Codho as g'o- 
cena* por elle praticadas, pois (juc esta j»or(pie 
tanto e cènsurado , c puramente filha do exeuiplo 
dado pu* ryuit^s dos seus Cdlegos, no que talvez o 
Sn -. Cselhn tenha naò' pequena parte. Depois o Sr. 
Mattos nao' Impila a ninguém 
posturas, nao 
Çar a gavola, nao' tem parentes generaes, (para tro- 
car o Sobre-nome, ) \is-Condes , Marqueses , Ou- 
que? &lc. &c.; é um pobre ple.beo, que ama Íí tua 
Patiia, tem virtudes, e bons senlimont^s ; e cm hm 
iiao' é Caramuiú, nem pactua com galegos bruados, 
máos Brasileiros, Chave^as, on relrogrado-, e poi 
ronseguiiiíe FARROPiLIÍ A : (*) por cujos inoli- 
vos o Snr. Coelho o trata de pouco decente ; pois 
que para e.-te Sp., ou os da sua estofa so tem do- 
cência, e delic^desa qnem e rico, tem parentes no- 
bres, ou figupens, qaem tem estudado (?rammaticaH 

lido CarUoens e Ftlinto Elisio, e em fim quem é Ca- 
ramuiu ; rasoens estas porque o Snr. Coelho é mui- 
to delicadinhò, bem feito, decente, e moço tsbtllo <YC. 
4rc. Snr. Cmljio iâiyez que esta resposta llte seja a- 
rr.^ga, porem tenlíi paciência , quem nao' quer sei 
lobo, nao1 lí\e veste cl%&elte : aqui tico prompto para 
responder á qualquer metralha que venha. Sou, Sr. 
Iledactor, seu affectuoso, e constante Leitor. 

Hum Patrício do Snr* Mattos. 

(*) Crime este, pelo qual o Snr, Codho tem tomado 
jrmita zanga no Sr. Mattos, e mesmo porque nao' 
se foi reunir com cllç na noite ^4 de Outubro no 
Trem dc Güei 

Snr. Rcdacíor do Echç. 
Vendo cahir a poucas dias das rotastolgibeiras de 

um Caramuru de segunda classe, mas iniciado noa 
mistérios Wboriãnos um papel mal dobrado, tive a 
curiosidade de o apanhar para ler. e ei? que deparo 
com o Df*:reto, que lhe envio, nao5 só por interes- 
sar ao Publico, como porque me persuado , que o 
portador o condusiâ para a impronsa:Visto só haverá 
a diíiereii9R de apareçer elle nas cutunasdo seu in- 
íeressante Echo, em vez de ser lançado na unmuii- 
da ScntiAeil. Seu amigo, O Curioso. 

DECRETO. 
A Asscmblea Provincial Liborinna conhecendo a 

nepessidoce que, a bem de seus interesses, elIa tem 
de maretnir sempre de acordo com a primeira m^] 
liviad da Piovincla decreta. 

Ari. Io A residência do Presidente da FrWmcial 
será d'oia tiu diante na \ itla do Rio Grande, visto • 
qoe esta medida se conforma com o gosto do ac.tual 
Pre* idente, que desde já poderá ticar na dita V;111»i 
onde se acha a n a:s de dou» mezes, embora os ne- 
gócios publico?» padcçao.y 

2o O Secretario da Presidência, e sua Secretaria 
poderá ficar na capitai , dando iodas as ordens em 
nome do Presidente, que tudo apiovaró pela confi- 
ança que nelle üm posto, depois une emendou-se 
das fiaquesus que tivera em Moníe-Video, e. Bahia. 

3o Todas as providencias a 1 cm do socego publi- 
co ficao' comeltidas ao í liefTe de Policia, que de o- 
cordo com o Juiz do Lacerda, reunirá gente de to- 
das as cores, o de diíTerentes línguas, para se opp:o- 
rem aos festejos que ns Liheraes queirao' apresen- 
tar nos dias de Fe?ta Nacional. 

• 4° Uma medida Legislativa Liborinna designará 
a natureza desses i\ stejos, e os dia? em que devao 

frJugar, ouvindo-se o parecer dos Poltrone? como 
de sizo. o experimentada, tpie forao' a Pantò- 

in:ma do Ti em na noite de 24. 
Ficao* derrogadas todas aa tiisposiçoens em con- 

tra rip. 
Dalacer Forte Ponxe o tenlia assim entendido, eo 

faça executarcoui os despiíchofi necessários. ^ 
da reunião' Liboriana aos 31 dias do mez que aca^^- 
bou de 1334. Gusu-Sai PeçonJiQ. ^ 

ANNUNC10S. 

Dá-se uma Crioula que sabe coser, lavar, enzi- 
nhar, e engomar, a quem quiser em (roca de algum 
Escravo roceiro, marinheiro, ou de oílicio, vol(an-i 
dc-se em boa moeda a quantia queo pfestimo does-j 
cr^vojustamente merecei; e nesta lypographia se 
dirá quem •pertende este negocio. 

— A Senhora que yterdeo huma bixa de ouro cra- 
vada de aljofares, pode mandar procurar nesta Ty-* 
pographia, onde pe fhe dirá quem a achou, cuja pes^ 
soa a entregará d^ndo-se-lhe os signaes. 

(*) Diz-se Pantamima. porque ahi erao5 mais os 
cenos, do que as palavras, que a prisão' da lin 
gua pelo susto embargava. 
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